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0 • " p o s i t i v i s m o " de Aagua-
to ( -outo t e m a i n d a adeptos 
no mundo, mfts adep tos que 
eseasseani dia a dia, po rque 
n ftV da o. r e a t a r a nos seus 
dest inos Immoptacs nSo po-
de esterel izar-se un icamente 
n a sciencia. 

D u a s sSo as l ace i do nos-
s o progresso in te l lee tua l : Pé 
e Soieneia. 

A pr imeira ê vibração, a 
segunda ens inamen to . As du-
a s escolas são inseparáve i s , 
pois que ,—se i so ladas—gera-
r iam o s ignorantes ou os or-
gulhoso.?. 

Augusto Conte , uilcllocto 
marav i lhoso conao todos os 
phi losophos, teve da soiencia 
u m f.ouccito i Ilimitado q u e 
deverá arcasfcal-o a esquecer 
a f é í es tá aqui a caducidade 
do «eu "posi t iv ismo", em-
q u a n t o :ião feém poucas u s 
c reu tu ras que oguála»n o 
mes t r e no c a m p o da Mathe-
ma t i ea , Phys iea . Chimica, Bi-
ologia, Sociologia, tudo revo-
lução da Sabedor ia Divina, 
e nôo h u m a n a . S e u*u iodei-
lecto pr ivi legiado chega a 
possu i r tal reve iaçao , d a n d o 
mér i to á própria visão, atttea 
q u e n bondade d o Oinnipo-
tétt te, este intolUsctú é ape-
n a s um orgulhoso , tini in-
gra to e m Frente ao Creador . 

Assim aconteceu com Con-
te. afiaim acon tece aos seu» 
diseipulo.s. 

O " 'posit ivismo", c o m o o 
p rop r io 'Vomrnunismo' ' , pi-v-
s u p p õ e u m a c r i a t u r a per fe i -
t a q u e possa em s i e p o r si 
governar -se , seta necess idade 
daquel la " F é " pela qua l nós 
veta os bem o u t r a a b reve vi-
d a p lane tár ia e imaginamos 
a vida e t e rna . O mal |>or-
t an to d«> "positivismo** co-
m o d o 'V-oininuniamo'', e s t á 
jun tamente a o dar urna úni-
ca v s u m m t impor taac ia à 

0 Fim do positivismo 
O templo da Uuinanídsilt» « «ma i-vllula iiifinitosijiiul <Jo templo Uu.l versai. O priiaoüo 

opvra na matéria, o a g u a d o no Espirito. Infeliz quem não ceioprchendtf tanta l u i 
de Verdade... - • * 

í VOZ DO ALTO 
nossa exis tencia provisor ia , 
t e r r ena . 

Ora , s e fossemos e te rnos 
sobre o planeta , poder íamos 
conceber m dois Ideaes co-
mo i r real isaveis c adop tave i s ; 
mas a no*-<a media physico-
vi la l q u e ó a p e n a s de ses -
senta annod, inuito rapida 
«... dolorosa , nos adver te q u e 
t o d o q u a n t o a p r e n d e m o s aqu i 
se rve a p e n a s como p r e pa r a -
ção g r a d u a l e p e r e n n é n a 
direeçfio de e tapas u l ter iores 
"esp i r i tuaos-v i taes" . No sé-
culo XX qualquer i n t e r p r e -
tação diversa é utopia. 

O nosso Espir i t ismo ó por-
tan to a d v e r s o a o s dois t e r -
mos "pos i t iv ismo" e "com-
munismo" , que teein de lue-
tar con t ra a desegua ldade 
moral , intel lcctuat , economi-
cu de toda a c rea tu ra . Um 
m u n d o de egua ldade , assim 
dito " t emplo tia Human idade" , 
provido do uma "üiiiea raesá" 
como noa t empos d* Eycur -
go, ó concebivel nas regiões 
onde o espiri to pe rdeu feliz-
mente a t en tação da ma té r i a . 
Mas m e s m o lá etn eiuia, Co-
mo sobre o p lane ta , o sen 
tido d a enimulaçuk» é sobe-
rnno : pareço quu o propr io 
Deus o h a j a c ie a do pa ra in-
fund i r nos seus f i lhos a por-
fia na obra do bem. 

O "pos i t i v i s t a " irrita q u e 
é necessár io l iv ra r a te r ra 
d» " tbeologia e ila inetapwy-
ebien": ó claro que Cornl« 
que r i a u m a alma.. . s e m a 
••xperiencia do p e n s a m e n t o , 
Uma « la ia que, notabi l izando-
s e no f ac to r «cientifico, p u -

desse crêr n o .dominlo com-
pleto d a s f o r ç a s umvorsae.s , 
s e m n a o e s s í d a i e de a f f i n n a r 
>\ ex i s t enc ia de Deus. Idé.t 
audacios i^s ima, |B"8 sempre» 
d e p igmeu e m relação ao gi -
gan ta do infini to. B como 
todos oa g r a n d e s audac iosos 
t iveram sempre adeptos, a s r 
sim o "posi t iv ismo" d e Au-
gus to Comte encontrou fuce i s 
proseiytos e m toda a p a r t e , 
p o r e m que, depois f o r a m s e 
eseasseai tdo.com o p r o g r e s s o 
j u s t a m e n t e da "Metapsyohi-
ca", q u e é a scleneia d a a lma . 

Ninguém no mundo pode-
ria s e r m a i s posi t ivis ta do 
que os h o m e n s tiú« s e chag-
avam Edison e Sittrcoui, a u -
thent ioos dominadores o d o -
mes l i eadores d a s forças des-
conhecidas as t raes . m a s m e s -
mo es tes do is modernos e 
puderpsfss imoy mestres p la-
netário'!, mio fervorosos MK-
T.APSYl MISTAS. 

Marcoui õ f r a n c a m e n t e u m 
«.'spiiitualist», embora nâo o 
a f f i rme publ icamente . Kdisõn 
la íaul te a re iucaruaçâo . O n -
dt*. .é c laro q u e tana p ione i ro s 
d« scieiiciu ordem na off ic i -
íiín Divina, como eu iauaçüo 
utdca dos h.diexHH q u e n o a 
hão r e v i e t o d * ^ 

Mas o maior mal do "po-
si t ivismo' ' esta no p r e d l ê a r 
que a fami l io humana n ã o 
poderá conseg in r o seu a p e r -
t e i çoamcnlo por uma c rença 
no " 'sobrenatural". Ext rnnhi t 
af f i rmft t tva . porque para t* 
"Wetupsychíca" o " s o b r e u a -
lu ra l " tino e*f#t«, e m q u a n t o 
todo o Infinito; po r o u t r o la-

do. obedece a s "Leis Nntu-
raès" , ou se jam lógica e m«-
thomat íca . Nisto e s t á a sa -
bedor ia d o G e n l o c do Artí-
fice hupremo. Ef fec t ivau ien te , 
c a d a revclaçf lo correspondo 
a ura fac to previs to , a u m 
calculo, a uma liguçilo de 
ficoutécimentos, mas que n ã o 
sSo obra do b e a e f i d a d o (ere-
a t ú r a ) mas do Bemfe i to r 
(Creador). 

E eis o Espir i t ismo (Pé e 
Sciéncia), cont ra o posit ivis-
mo (a théismo) e o cu l to 
(dogma). Pelo Espir i t i smo nós 
eoír tprehendeinos a b r e v e vi -
<la p lane tá r i a como utn p a -
r e n t h e s e da vida e te rna , com 
a s s u a s inuu tnerave iá e n e -
cessár ias p b a s e s , ins t ruet ivo» 
e pur i f icadorav. Assim 6 q u e 
do angu lo m e s q u i n h o do nos-
so s y s t e m a g l o b a r p o d e m o s 
a p e n a s e n t r e v e r , i m a g i n a r a 
«Umidade Divina na direcçjlo 
d a q u a l a scendemos , i l lumími-
doü g r a d u a l m e n t e e n u t i c a l<» 
ta lmeute , da Sabedor i a do l',ie. 

Queta s e preáunne por tan-
to ealUtídratico des te "Tem-
plo Üuivereal" du c o n f u s ã o 
«í do orgulho da Babel t e r . 
rena , ' poderá s e r qual i f icado 
de sábio, m a s se rá á f a c e 
d e Deud— conto já d i s s e—um 
pigmeu autiar.... 

De mane i r a d iversa nffo s e 
passou c o m ' A u g u s t o Comte. 

Todavl» t e m o s utn ponto 
de c o n t a d o com elle q u a n d o 
combate a 'Hheologia". Aqui , 
s inceraojen te , c r emos o "po-
si t ivis ta" manos . . . perigoso 
do q u e os "padres d a igreja" 
q u e impuze ram o "credo" 

com a íuquiyiç'át). A theolo-
g ia é o "dogma" e m toda a 
pavorosa visão dá e d a d e me-
dia, como tor tura p h y s i e a ; 
d o p re sen te , c o m o to r tu ra 
mora l . 

Do rogo á persegu ição do 
p e n s a m e n t o a theologia (dog-
ma) é o infe rno , t an to da 
e r e a t u r a i gno ran te como da 
Uiteiligeale. E* a i 11»j» 
da "cegoéi ra" aos oíh'»s com 
q u e nos doíon o Creador 
j u s t a m e n t e pa r a nSo a n d a r -
mos cegos no lemjio e no 
e s p a ç o -

Mas s e o dogma, como 
d i s se o nosso g r a n d e m e s t r e 
Alia a Kurdec, p r si prupr ío 
s e vai p rec ip i tando no abys-
«no cavado pela r a râo , iwin 
mesmo o posit ivinino se sal-
v a do sou o r g u l h o do sáb io 
s e m deus . 

O* dois e x t r e m o s e s t ão 
já c o a d e m n a d o s a pe rece r 
um em f ren t e do outro , so-
b r e a luz i r r e f r e á v e l do Es-
pir i t i smo, do q u a l a Meta-
psyc ihea é c a t b e d r a inicial. 
J a m a i s se viu t a e s e t an t a? 
i n á n i f e s t a ^ e s da Vida Espi-
r i tua l q u e O dogma e o po-
s i t iv ismo váo p e r d a n d o <éaátpo 
e companhia . 

No soco Io XX j i se vê, 
so t««;ii e e fala . ftoai o» ir-
mflos do lado de lá. Pod^-ríí 
a inda duv ida r des te verda-
de i ro POSlTiVfôMO? 

Nilo, e agora com Uc«nça 
d e Augusto Comte. da e.*-
p h e r a ur.de deve já bav«»r 
e p r e a d i d o q u e o ú n i c o templo 
6 o universo , n a d i r i g i » 10 
qual s f t uem d e b a i x o cottSi'.* 
e n t e s !• pui i f icados , UhJ<m <>% 
Filho?'» Diu^i ,nós proclama-
m o s o a d v e n t o do lispirltiS' 
roo, o Coaãolador , 

Em nome de now» > í Irea-
d o r e Iteddiapfcor, d a Comniu-
nliSo UnlveMàl d a s Almas.. , 

MarUno U4NG0 D'\H*<áONA 

Nâo é o antÔr á verdade 

3uc preside á argumentação 
o n o s s o antogonista, mas 

sim o odio, a ogeris» q u e S. 
Excia tem pela doutr ina codi-
ficada por Ailan Kardec. 

S. Excia apa ixonou-se pela 
sua "santa" causa e apaixonar-
se nSo £ argumentar, pois 
q u e (• sabido q u e a pai*át>, 
muilas vezes Utz cég.t a {»s-
sOa c nesse es&uio essa pes-
sóa não tem a percepção das 
cousas . Acha-se num es tado 
de perturbação tal qtic se po-
deria bein dizer: aüo sabe o 
q u e faz. 

O dr. emaraphoü-se num 
labyrintho e, desespero 
e m que *e encontra , diz: q.jcm 
foi q u e disse q u e eii disse 
que o espiri t ismo é fabrica de 
l o u c o s ? Vamos muda r d e as-
sumpto , nSo quero saber mu-

i conversa , po is fc-me 

Fugindo do assumpto... 
rcahnenle difficil cxhibir as 
provas...Agóra quero entrar 
cm out ros ã s s u n f p t o s : Espi-
r i t ismo t t | o è reljgiôb; j e s ú s 
é D e u s ; c espiri t ismo adopla 
o pantheismo, ele. etc. 

Vamos liquidar primeira-
mente a nossa thesc, a nossa 
pçndenga ; " O espiri t ismo é 
fábrica de loucos"? Isto ê o 
que S. Excia precisa provar. 
No n o s s o escríplo penúlt imo, 
d i ssémos que, si até o nume-
ro seguinte , o n o s s o nob re 
adversar io náo t ivesse exhibi-
do as suas estatísticas, iria-
mos marcar-lhe u m prazo pa-
nl Isso, commlnando- lhe éd-
ito, uma pena caso n3o o fi-
zesse. S. Éxci*, no seu ulti-
mo artigo, t o m o u esse fac to 
como signa! de q u e i& es ta-

vam o s que rendo desistir d a 
discussão. Eslá enganado. 
Excia eu tendeu a-iiaim :itc, 
que na França, s ó ha basba-
ques no espiritismo. Agora é 
que es t amos principiando e 
fazemos v o t o s q u e essa nos-
sa palestra còht inúc pô r min-
ló tempo, po is que. como jã 
dissemos, cila já se n o s v a e 
lornando agradavcl c eslá tra-
zendo g r a n d e interesse p o r 
parte da n o s m população. 
Cumpr indo a promessa, mar-
c a m o s hoje, o drazo de 15 
dias c o m o "lambuja" para O 
dr. exhibir as estatistlcaa e 
si o n t o fizfcr, será então t ida 
como u m incapaz de provar 
o q u e allega c ip so facto, se-
rá a s u a áffínnatíva de q u e o 
esptdt isnto é fabrica d e lou-

cos, lida c o m o hiverídica, c o -
mo falsa. Esjjercmns. 

Nào sahiâmos dr> campo dc 
com bate, rcsolvâmos a nossa 
ques tão c depois entáo, po -
deremos entrar em outros a s -
s t ímpto i , pois as novas Ihe-
ses trazidas por S. Excia. cõn-
ikm um c a m p o vastíssimo, so-
bre «> qual poderemos discor-
rer Indefinidamente. Si S. Ex-
cia nâo provar no» 15 dias 
q u e lhe ficam marcados hoje, 
ã suá these, nâo falaremos 
tnais nella e proseguiremos a 
nossa d i scussão sobre outros 
as íumpKis abo rdados pelo 
nos so aniagonist», jxwém, p o r 
partes. E começaremos pela 
these: " O Espir i t ismo é reli-

Durante 15 dia», pa-

ra nào ficarmos iôo, iremos 
mos t r ando e o s ici toret c c d ó s 
casos d e loucura que w ric-
ram nesta c idade: Dent ro 
d a própria igreja Jocal, ha 
p o u c o s annos , quando iecc-
bia "Nosso Senhor" d a t mã-
o s d o Vigário, Arma Cartòas, 
enlouqueceu. E certamente náo 
era espirita. Denlro d.i Esco-
la Apostólica N. S. Appareci*, 
da desta cidade, f icou louco, 
ha pouco tempo, u m Candida-
to á balina. Era ef le espiri ta? 

E nào se esqueça das "'bel-
lera»**. 

Até logo. 
IH&o&iio rln Paula 

TypoQraphio A Novo Ero 
A «m meH&r « 
*5aeotofcdo a o r t o r t e n f o cie 

rn^ l iw le f s s cie»!^ tasuo 

R u a Campos Salle^ N. f W 
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I D A N C A - S . P a u l o 

E S P I R I T I S M O 
R E L I G I À O - S C I E N C I A 

Segundo o expos to cm 
nosso artigo d o numero pas-
sado , demons t ra remos que o 
ESPIRITISMO tem u m inte-
resse h u m a n o para o sêr hu-
mano e nós podemos titll-
mente apprender qualquer 
coisa desse paiz para onde, 
certamenie. iremos todos . 

O s críticos adversarios, o 
B. D., que a té aqu i têm dis-
cutido a realidade dos pheno-
menos psychícos e o s factos 
da cormmtnicaçAo com o s es-
píritos, mudaram de terrenos, 
e con o não é já possível, 
em face d o s factos scientifi-
cos consta tados , manter as 
$uas negações, ell.es põem 
agora em duvida, invocando 
mot ivos religiosos ou moraes, 
o direito d e investigação. 

Esta al t i tude tornou-se a s -
sim insustentável, pois que o s 
Espíritos q u e corrimuiiiçam 
cornnosco descrevem as es-
pheras ou planos espiri tas 
corno o paiz d o proprio 
Deus e faliam das suas pos-
sibilidades {Ilimitadas de p r o -
g r e s s o e d e avanço para nós , 
as&egurando-nos cattiegorica-
tnertte q u e a VIDA SEGUI-
DA l*OR N Ó S NA TERRA 
DETERMINA O N O S S O LU-
GAR N-AQUELLAS E S P H E -
RAS. 

A helleza especial des tes 
ens inamentos é que estas pos-
sibilidades e a segurança ani-
madora d a c o m m u n h â o espi-
rita, nfio s ão restrictas á élite 
dos praticantes por muito 
cul tos que sejam (mesmo o 
B. D. e seus. sequazes), nem 
aos g randes de qualquer paiz, 
ellas s ão reveladas aos mais 
humildes dos rnorlaes, que 
compartecipam assim da feli-
cidade da caniir i trnhio espiri-
ta com os sáb ios mais bri-
lhantes, e com as pessoas 
mais celebres q u e o m u n d o 
jamais conheceu. 

Pelo que, ha tres grandes 
pe rgun tas ás quaes vamos 

nli« respôftder» para élocfc 
dação d o amigo B. D. São 
ellas: 

I a .—Ó Espiritismo, c verda-
de i ro? 

2*.—'Tem uma ítpprendiza-
gení especial ? 

3*. - Q u e significa elle? 
Depois de uma grande ex-

periência chegaremos â con-
vicção, que o espiri t ismo é 
um obstáculo ao crime, impe-

de a hypocrisia, faz conhecer 
Deus e a responsabi l idade do 
humen» para com elle;; accei-
ta o C h r M o como o gover-
nador da sétima esphera ; cons-
tai.; ;i immortal idade t h alma, 
ens ina-nos que grande lei é 
a d o Amòr, consola o s que 
s e acham em soff r ímentos ; 
impõe aos seus adhe ren te s a 
vida mais pura, revela-nos a 
nossa verdadeira natureza e 
o que será a nossa existencia 
futura. 

O Espiri t ismo é pois ver-
dadeiro, porque nunca nenhu-
ma ques t ão foi tão nitidamen-
te demons t rada c o m o o s phe-
nomenos psychícos , (embora 
contra a lógica de algibeira 
do B. D. e sequazes). 

Quan to á sua originalidade, 
basta ouvir o testemunho- dos 
espíri tos e as suas expressões 
alegres, para se comprehender 
q u e a maior felicidade é o es-
tado d o s espí r i tos :—"Que 
Deus seja abençoado por nos 
ter concedido o privilegio de 
vos fallar". 

"Porque è que não o com-
pre hendi q u a n d o estava com-
vosco ?" 

Assim, quasi todos dizem 
que sen tem um grande bem 
da sua comtnunhão cornnos-
co e que esperam com im-
paciência o que elles chamam: 
"ESTES E N C O N T R O S SA-
GRADOS" . 

Cer ta vez em u m a sessão, 
um espiri to d i sse : "SE TO-
DOS soubessem o dese jo ar-
dente e serhpre presente que 
temos de fallar comvosco, is-
to IR-LHE-IA DIREITO AO 
C O R A Ç Ã O . Ha uma objec-
çâo religiosa, sinceramente 
mantida pelos 13. D. que a 
sustentam, porem que carece 
absolutamente de justificação; 
que a mmmxtnhão espirita 
é CONTRARIA <h Santas 
Excripttirou. Na batalha dos 
textos bíblicos, a maior parte 
dos h o m e n s sabem c o m o um 
texto p o d e annular ou f ro , por 
um q u e parece condemnar o 
Espirit ismo, ha muitos outros 
que não somente o apoiam, 
mas ainda lhe a c r e s c e n t a m 
o exercício. A própria Bibüa 
contem innumeros exemplos 
de forças psychicas em aeç&O. 
Cada p h a s e conhecida hoje, 
AS VOZES, A MATERIALI-
SAÇÂO. A CLARIVIDENCIA, 
A CLARIAUDIENCIA. A ES-

CRIPTA AUTOMATICA, e t c 
—era praticada pelos santos 
de então". 

Assim sendo, caro e illus-
tre B. D., o Espir i t ismo con-
tem em si alguma cousa de 
utilidade, não só relativamen-
te á Religião, como á Scien-
cia, s e g u n d o o grande nume-
ro de sábios que tem-no es-
tudado, desde os mais remo-
tos tempos. 

Emquan to ides meditando 
sobre o exposto nas linhas 
acima, iremos aparando o nos-
so lápis para cont inuarmos 
no assumpto , tão abruptamen-
te provocado por S. S., e ao 
qual voltaremos. 

T. Pereira 

_ . 0^-7-31" 
Digo 

A f ü r m o 
P rovo 

que, um frasco do 
FORMICIDA CAMPEÃO 
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Profiram o Cato Floresta 
A' V E N D A E M T O D A P A R T E 

I n v e r n o 

Vem entrandoa estação do frio, 
das geada», dos dias nevoentos 
e dos noites frigldaa, pelo que a 
Diroctorin da Casa deSuude' 'At-
lan Kardec", vem lembrar aoa 
responsáveis pelos dementes em 
tratamento nafi enfermarias da-
quetla casa, que <• tempo dos en-
vios de roupas, agasalhos e co-
bertores para os seu» doonten. 

PRÓ E CONTRA 
A CRENÇA PSYCH1CA 

Quem está acostumado a 
cumprir os seus deveres encon-
tra sempre n o cumprimento 
dellcs a melhor recompensa 
possível, dispensando, por isso, 
elogios que, nem sempre são 
sinceros, c são, quasi sempre, 
algo vexatorios. Por isso nun-
ca tive o habito de elogiar. 
Chamar uma pessoa de distmeta, 
dc sincera cm suas crenças, 
não c prestar um elogio, mas 
antes um testemunho á verda-
de, sc c, que, dc tacto, outros 
não são os auributos da men-
cionada pessoa- : 

Aliás, c muitíssimo c o m m u m 
ao se encetar u m a refuração, 
esse cumprimento trivial, que 
serve para pôr cm destaque, 
que o que se visa na argumen-
tação que se vai expentier, são 
as idéias que se refuta c nunca 
o seu autor. 

Também muito justo <> que 
sc use uma certa vehemencia, 
uma certa franqueza rude, 
mesmo, quando idêntica fòr 
a linguagem usada pelo anta-

Íonísta. E ' muito nstural que 
s palavras exaltadas c irônicas 

sc opponham palavras energias . 
Dizer o contrario é pretender-
se usar dois pesos e duas medi-
das..-.. 

Teria muita graça que, em 
determinada discussão, u m dos 

f>rotagonistas procurasse ridicu-
ir izar ideás e crenças alheias, 

c tivesse, como resposta, uma 
arenga em linguagem mcllillua 
c adocicada própria de namo-
rados. Teria graça... 

Nunca falei sem poder for-
necer provas im medi atas, £ só 
pedir-mas que ellas virão. Into-
lerância, por favôr não talemos 
disso, ou antes falemos apenas 
um p o u c o : 

A Constituição Brasileira (em 
vigtV ainda, graças & Deiis) 
em seu arrigo j i e respectivos 

paragraphos não garante liber-
dade absoluta dc crenças, e di-
reito dc qualquer cidadão exer-
cer toda e qualquer profissão 
lidta, sem costrangimcnto de 
qualquer especie? 

Entretanto não será verdade 
que um jornal desta terra pro-
testou contra o exercício livre 
da profissão de professor de 
um distineto cidadão residente 
nesta cidade, somente porque 
este é protestante? N ã o é tam-
bém verdade que o estabeleci-
mento dc ensino no qual elle 
exerce ou exercerá o seu legi-
timo direito profissional, foi 
largamente auxiliado pelos co-
fres públicos? 

N ã o seria o caso de um ap-
pelo á justiça? N ã o se poderia 
dizer como o moleiro de Sans-
Souci que. ainda existem juizes 
no Brasil? 

Q u e m escreve, escreve para 
o publico que 6 10, e, quer quei-
ra, quer não queira, terá que 
sujekâr-sc a critica. 

Bossuct, o grande bispo c 
Acadêmico Francez, construiu 
u m dia o seguinte syllogysmo: 
"Tou te Églisc qui a varie dans 
sa foi est nérétique. Or , le pro-
tesunt ismo a varié dans sa foi. 
Donc , il est hérétique. 

Q u e honra terçar as armas 
da polemica com o grande Bos-
suct da Franca (perdoem-me o 
cochillo meu ou do typogra-
pho, não sei bem, o C saíiiu 
sem cedilha). 

Pena i que me não dê elle 
confiança, pois só assim embo-
ra apanhando cu faria uni fi-
gurão !.... 

Mas que difíerença existe en-
tre o Bossuct da Franca com 
cedilha e o da Franca sem ce-
dilha? 

Ora , o primeiro para provar 
a premissa menor do seu syllo-
gismo escreveu a famosa" His-
toire des Variations" cm dois 
opulentos volumes, c o segun-
do para manter as suas também 
famosas premissas não precisa 
dessa historia de provas, prova 
por negação.... 

Desde os mais remotos tem-
pos tem-se dado fãccos extraor-
dinários que convergem absolu-
tamente para a prova perfeita 
da sobrevivência humana. En-
tre os antigos Egypcics e os 
Hebréus muitos factos d o mo-
derno espiritismo eram cousa 
comrtium. Os mais severos e*-
criptores como lírodoto, Svc-
tonio, 1'lautarco, dão-nos noti-
cia de grande quantidade desses 
casos, "Sobre a v & interna" 
ou Mdcmonio" de Sócrates exis-
tcoi volumes a começar p e b 
dc riuts.rco e pelo que cscrc-
vcu Xenophonte na "Apologia". 
Ivntre os Romanor. são muito 
conhecidos os cscrijKO? de Cí-
cero relativos *o$ perigos dos 

quaes escapou Simonide (Dc 
Divinationc, XXVIII) ou ao 
sonho do viajante de Mcgara, 
cujo amigo assassinado appare-
ccu para mostrar-lhe o local on-
de haviam escondido o seu cada-
ver (idem, XXVIII). Uma per-
feita relação de sessões mediu-
nicas com mesa com cnunciações 
de respostas mediante golpes 
batidos por um anel, como 
mesmo a relação dos aconteci-
mentos que acompanham e dos 
que seguiram essa circunstancia 
é encontrada em Ammiano 
Marcellino (Rer. gest. XXIX.1). 
A vida dos Santos, especialmen-
te a de Santa Catharina, São 
Francisco, Santo Antonio de Pa-
do va, Santo í^fíbnsò de Liguo-
ri, Santa Thereza e São Gi-
useppc da Copertino, nos são 
descriptas como riqubsimas de 
manifestações extraordinárias. 
(Emílio Scrvadio, La Ricerca 
Psichica). Co*rio obras genes, 
q u e t r a t a m d o assuinpto, 
Servadír aconselha, além das 
já por mim anteriormente cita-
das Corres, D;e Góttliche Mys-
tik, Monano, 1836, traduções 
Francèza, 1854-1855, c Italuna, 
Napoli, 1S57; Tischncr, Gcscli-
der okkultistichen Forschung, 
II. Teil: von der Mittc des 19 
jahrhundcrts , bis ?.ur Gegen-
wart , Pfullingen, 1915. 

0 moderno espirirísmo teve 
começo cm 1847 nos Estndes 
Unidos. Em 1846 um tal Mi-
chacl Wcakmain em sua casa 
de Hydesville, perto de N e w 
Yorw, começou a perceber ru-
mores extranhos ficando de til 
maneira impressionado ao pon-
t o dc abandonar a casa. 

Veio em seguida habitar a 
mesma casa a família Fox, com-
posta de um casal e duas tilhas: 
Margarida de 15 annos c Katc 
d e i t . Repctíndo-se o pheno-
meno, (golpes, batidas), occor-
reu á Katc Fox pedir ao mys-
terioso barulhento a repetição 
de um certo numero de golpes 
e foi satisfeita. Depois dc gol-
pes incoherentes pasmaram a 
representar as pancadas respos-
tas por intermeaio de um alpha* 
beto convencional. Assim é 
que o espirito communicantc 
annunciou haver sido assassina-
do, estando o seu cadaver en-
terrado naquelía mesma casa. 
o que se verificou ser verda-
deiro. A família Fox, depois 
destes acontecimentos foi esta-
bçlcccr-je em Rochcster, dc on-
de mais tarde, passou pata a 
Inglaterra. 

Entre os primeiros nomes e-
mincrites que te dedicaram ao 
estudo do espiritismo destacam -
• e o Snr. W . Edmcnd». presi-
dente do Senado Americano, e 
o professor Hare da Universi-
dade de Pennsylvania» que in-

Córrfinâá na pagina 
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AVISO IMPORTANTE 
Comniun ica o Sr. José Mar-

q u e s Garcia, Director des te , 
estabelecimento, aos interessa- j 
dos , residentes fóra deste Mu-
nicípio, que. antes de traze-
rem doentes para se rem inter-
nados , devem consultar, P O R 
CARTA, SI HA VAOA, iwis , 
d o contrario, estão su|eí los a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um cn-
veloppe seilado. 

Para internação d o doente, 
exigem-se os seguintes docu-

m e n t o s : 
1— Atles tado medico d o l o -

çar , d e / q u e o paciente nao 
- soffre d e motestia contagiosa. 

2—-AutorisaçSo do pae.müe 
e tutor, si o paciente lOr menot . 

3 — Attestado de pobreza 
p a s s a d o peta autoridade poli-
cial si o paciente for pobre . 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra p e s s ô a q u e nâo seja seu 
marido, precisa ter autorisa-

i ç j o des te . 
5 - Requisição d o Prefeito 

< Municipal, visada peto delega-
d o de policia. 

Todos estes documentos 
; devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tahellilo 
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A caridade é o caminho 
recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

PKÓ E CONTRA 
A CRENÇA PSYCHICA 

(Continuação da 2a. pagina) 

troduziram cm primeiro lugar 
0 uso de apparelhos scientificos 
de controle. Da America o es-
piritismo se propagou rapida-
mente pela Europa, c em 186$ 
1 Sociedade Dialectica dc Lon-
dres nomeou uma commissão 
dc 33 de seus membros par» es-
tudar esses phenomenos, tendo 
i annos mais tarde toda a com-
missão admittido todos clles. 
Dessa data cm deante gran-
des c nouveis «cientistas ]n« 
glezes como Russcl Walla-
ce, o celebre naturalista, Wil-
liam Crookes, o notável chi-
mico, e diversos outros come-
çaram a estudar seriamente o 
espiritismo ou os factos scien-
tificos que se relacionau com 
çüe, 

De Crookcs faz Scrvadio 
em seu magnífico tratado as 
seguintes iudiciosai considera-
ções: qualquer cousa que se 
queira ou je possa pensar des* 
tas cxperiencias e relações de 
Crookcs, é necessário ter pre-
sente os seguintes pontos : que 
eílo n l o adhcriu ao espiritismo; 
qae realizou as suas pesquizas 
com um rigôr até então des-
conhecido; que não retratou 
uma única dc suas declarações 
c que jamais, como escreveu 
justamente Sudre (Introduction 
à la mltapsychiquc hunuine, 
Pariz, 19x6) "pcrmittiü q u e s« 
separasse o Crookcs do 1 haüio 
e dos raios cathodios do Crook-
es dc Kític King". 

As noticias inveridicas vehi-
culadas por muitos, que pouco 
conhecem d o assumpto, a res-
peito das conversões dos emi-
nentes Inglezes Sir Oliver Lo 
dge c Sir Conan Doyle, mere-
cem uma resposta e isso farei 
no próximo artigo. 

Depois deste breve historico 
que perfeitamente justifica o 
interesse que o assumpto tem 
despertado em toda a parte 
do mundo, passo a descrever 
o que foi o certamcn realiza-
do pela Universidade Clark, 
dc Worcester, Massachusetts, 
U. S. A. e m Dezembro dc 
1916. 

Ern Derembro dc 192$ cs 
tavam reunidos ao redor dc 
uma mesa, no Hote i tíancroft, 
f o r c e s ter, almoçando o Prof, 
Mc Dougali, Mr. Harry Hou-
dini e Carl Murchison da Clark 
University, quando aconteceu 
falar-se de espiritismo, médiuns, 
phenomenos psychicose outras 
matérias concernentes a pesqui-
za psychica. O Prof. Mac. Dou-
eall e Mr. Houdini, embora 
bons amigos, tinham idéias an-
tagônicas relativamente a cer-
tas phases da questão. Dâhi 
surgir uma discussão acalorada. 

Depois veio a idéia de sc 
organizar u m inquérito, uma 
especie de debate em torno do 
assumpto. A Universidade faz 
ver no prefacio do livro que 
tra?. o rezultado do inquérito 
que, "necessitamos tornar dis-
ttnctariMtnte claro que a CLark 
University, promovendo este 
certamcn de nenhuma maneira 
assume a regra dc partidaria 

das pesquizas psychicas e de 
seus vários adhercntcs. Está as-
sumindo apenas o papel de 
parlamentar na controvérsia. 

"Neste momento é bom que 
sc annuncie que os membros 
do Departamento de Psycholo-
gia da Universidade Clark es-
tão ainda decididamente Sccp-
ticos a respeito da validez das 
interpretações baseadas sobre o 
assumpto, matéria das pesquizas 
psychicas." 

N ã o vou dar aqui as razões 
esposadas pelos que depuzeram 
pois que issu é incompatível 
com o espaço que sc dispõe cm 
u m jornal pequeno como este: 
basta que se saiba entretanto 
que, todos elles, são persona-
gens nouveis na sciencia, na 
literatura c 11a arte. 

Entre 14 dcjpocntcs o resul-
tado é o seguinte: 

C O N V E N C I D O S DA MUL-
TIPLICIDADE DOS P H E N O -
MENOS P5YCHICOS 

(Seguem o titulo do artigo 
e a pagina do livro no qual 
está o mesmo impresso, c o 
nome d o autor) 
t , The University Aspect o f 

Psychical Research (O Aspe-
cto Universal da pcsquiza 
psychica) 
Sir Oliver Lodgc, F. R. S., 
D.. Sc., LL, D . 3 

a. The Psychic Question as I 
Sce It 
(A Questão psychica c o m o 
eu a vejo) 
Sir Arthur Conan Doyle, M. 
D. , LL. D. 1$ 

3. The Pragmatist in Psychic 
Research 

( O Pragmatista em Pesquiza 
Psychica FrederickBligh Bond, 

F . R . I . B . A. (Inglaterra) 25 
4. T h e Margery Mediumship 

(A Mcdiunidade de Margari-
da) 65 
L. E . G . Grandon, M. D. 
medico dc Boston c marido 
da conhecida médium, Mar-
garida 

j . A Subjcctive Study of 
Death 111 
(Um Estudo Subjectivo da 
Morte) 
Mary Austin, escriptora 

6. A Peak in Darien 121 
(Um Monte em Darien, Mar-
garet Dcland, escriptora e 
membro do Instituto Nacio-
nal de Artes í Letras, Esta-
dos Unidos) 

C O N V E N C I D O S DA RA-
RIDADE DOS P H E N O M E -
N O S PSYCHICOS GENUÍ-
N O S 

7. Psychical Research as a Uni-
versity Study 
(Pesquiza Psychica como um 
estudo de Universidade) 149 
William Mc Dougali, D. Sc, 
F. R. S., Professor de Psy-
chologia da Harvard Univer-
sity 

8. Psychical Research and Phi-
iosophy 
(Pesquiza Psychica c Philo-
phia 163 
Flans Driesch, Ph . D , Pro-
fessor dc Philosophia da Uni-
versidade de Lcipzig, e Presi-
dente da British Socicty for 
Psychical 
Research. (Sociedade Britan-
nica dc Pesquizas Psychicas) 

9. IS Psychical Research Wor th 
While? 
A Review of the Margery 
Case 
As Pesquizas Psychica. valem 
a pena? 179 
Uma Revista do Caso Mar-
garida 199 
walter Pranklin Prince, ph. 
D., da Boston 
Socicty for Psychic Research. 

10. Some l.ogical Aspccts of 
Psychical Research 
(Algums Aspectos Logicos 
da Pesquiza Psychica) * i l 5 
V. C. S. Schiller, D- Sc., I . 
B. A., Membro e Professor 
do Corpus Christi Collcgc, 
Oxford 

AINDA N Ã O CONVENCI-
D O S 

11. Metapsychics and the In-
credulity of Psychologists 
Meupsychistat e a Incredu-
lidade dos Psychologistas) 129 
John E. Coovcr, Ph. D., 
Professor Associado dc Psy-
chologia, Stanford Universi-
ty 

Hegel ass im descreve o seu 
retrato: «O caracter dominan-
te do» seus escr iptos é uma 
g t n e r o u inspiração, o impul-
s o conservado dc uma intel-
lifrencia que sente o espirito 
habitar dent ro de si, q u e sa-
be 6 comprehcnde a unidade 
de seu s í r 13o bem como a 
de todo o sêr . Sua consciên-
cia é arrebatada c o m o o co-
ração dc uma bachante. Re-
benta por ostentar unia ri-
qu tva brilhante e ostentar o 
própr io objecto q u e contem-

O vulgar, o pequeno, o 
ibiito náo lhe conviriha; tinha-
se arrojado á idéa sublime da 
substancia uma e universal.» 

AS BELLEZAS DO CLERO ROMANO 
COXTINtfÀÇÀO 

Foi o bastante para ser 
queimado. 

Con t inua a falar Esqui ros : 
«Bruno recusava ouvir mis-

sa e approximar-se da mesa 
M g r t d a ; cotnmunicava com 
Deus em toda a natureza. 

En t regue por Veneza, de-
pois de alguma resistência, 
ás nrôos da Inquisição roma-
na, Bruno a r r a s o u do i s an 
noa nas inasmorras do papa. 
Q u e meio. para um pltiloso-
p h o amante tia ••reaçàoJ era 
e s s a triste e severa Sepultura 
de uma prisão de fcstado! 

Tendo chegado o dia de morrer 
pelas s u a s idéas, apezar de 
ter g rande apego a vida exterior 
pelas prisões d o coração e 
da tntelligencia, res ignou-se 
altivamente. Levaram-no com 
grande p o m p a ao C a m p o de 
Flora, para expiar seus erros, 
isto é, e m termos inquísilo-
riaes, para ser queimado. O 
fogo devia purificar as s u a s 
blasphemias contra a fé. De-
pois de ter ouvido com cal-
ma a longa sentença de q u e 
a justiça deentSo fazia preceder 
os seus rigores, motivando-os, 

uma s ó palavra lhe escapou: 
«Suspeito, disse elle. levan-
tando alternativamente a ca-
beça, suspei to que pronunciaes 
esta sentença com mais medo 
d o eu a ouça.» 

Palavra p ro funda . Tinha 
chegado o dia em que a per-
seguição devia ficar constran-
gida ante as suas viefimas. 

As cinzas d e Bruno (oram 
lançadas ao vento, s egundo 
o uso, «afim dc que nada 
restasse na terra senão a memó-
ria da sua execução.» 

Conllaén 

12. T e l e p t h y as an Experi-
mentai Problem 
(Telepathia como um Pro-
blema Experimental) 265 
Gardner Murphy, Ph. D., 
Instructor in Psychology, 
Columbia University. 

A N T A G O N I S T A S Á CREN-
ÇA PSYCHICA 

13. The Animus o f Psychical 
Research 
O «Animus» da Pesquiza Psy-
chica 281 
Joseph Jastrow, Ph. D. Pro-
fessor de Psychologia, Univer-
sidade de Wisconsin 

14. A Magician Among the 
Spirits 
(Um mágico entre os Espíri-
tos) 31 j 
Harry Houdini, Famoso má-
gico Mundial) 
Naturalmente a Clârk Uni-

versity escolheu para depôr 
em seu "symposium" somente 
personalidades dc valôr e re-
conhecidas como mestres no 
assumpto, do contrario não 
poderia affirmar no prefacio: 
'Foi exercido grande cuidado 

ao determinar os indivíduos a 
quem se deveriam extender os 
convites para participar do 
•"symposium". 

" N ã o acreditamos que um 
grupo mais hábil pudesse pos-
sivelmente ser sclcccionado". 
A maioria dos oradores são dc 
renome mundial, e especialistas 
da mais alta cathcgoria". "Es-
te volume permanecerá por 
muitos annos como fonte de 
opiniões scientificas e autoriza-
das relativas ao caso pró c con-
tra crença psychica**. Mr. Hou-
dini antes dc se realizar o "sym-
posium," falleceu, inserindo en-
tretanto a Universidade como 
seu depoimento um de seus 
últimos escriptos relativo á ma-
téria, que, conforme sua espo-
sa, representava sua convicção 
sobre o assumpto, no momen-
to em q u e falleceu. 

José Engracia 

Noticiário Mundano 
N e l s o n P r e s o t t o 

Após alguns diaa de ferias ern 
casa de tu-u* j>ne», neeta cidade, 
rftgreMKOU á Capital, o nos«<' a-
migo e talentoso coliaborador 
fíolHf.n rroàotto, çpplicado n'um-
nn do gyranflsio Auglo Latino. 
Nilson « um estódloM <!o F»pi« 
Hümao, doutrina que pile jh n-
braçou <le coração. 

Felicidades no» estudo?. 

L I V R O S 

«PROPHYLAXIA M KNT.M." 
MEMÓRIAS f)ü JÜQUERY 
Temos f n i mãos 4 volumes: 

uai "Prophylatfai Mental" de 80-
Inao Pprt irt: <• 8—Momurias do 
Joquíry, do Dr. Pachet» c. Silva. 

O Mensageiro 

Temos r. grato prsa«-r á<> rs-
glítror a amável vMm «1111 nae 
nos honrou o Oiu.itm mn-
frudo "O H n t M M l n ^ , qui- »« 
publica na (Japitrtl do AtÃMMMl, 
como orgio da F«dura<;ào Ksjd-
rita CUquellp Eítadís «00 n • ••>m-

Íj«tcnt.i dlrnojâo do no^so «xnifra-
le Pkúllppe N#tt<!. 

Optima roílnbora^o, o crdteea 
dssctiiponhn-f-f cotn ran> brilho 
d.» miasào 'juü Ibif fui «rramctti-
da do propigar a doutrina do HáM KuartBA 

Multo p r o g r i d e «o '*r4|pga. 
ao «JUH! enviamos «<« nowaf 
daQue^.muí Irsícrtiap». 


